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2. Não é possível fazer esse tipo de comparação para as séries dessazona-
lizadas, porque o ajuste sazonal feito pelo IBGE utiliza dados desde 1991 
e as previsões do modelo só podem ser feitas a partir de agosto de 2000, 
devido às limitações amostrais dos indicadores setoriais.

Após encerrar os primeiros seis meses de 2008 
com um ritmo de crescimento bastante elevado, a pro-
dução industrial manteve o bom desempenho no início 
do segundo semestre. Na comparação com o período 
janeiro-julho de 2007, a variação foi de 6,6%, a maior 
taxa desde 2004 nesta base de comparação. A produção 
industrial continua respondendo aos estímulos positivos 
da demanda doméstica, sendo ainda pouco afetada pelo 
aperto monetário iniciado em abril deste ano. A desace-
leração prevista para o mês de agosto deve ser analisada 
com cautela por dois motivos: a) o número de dias úteis 
em agosto de 2008 foi menor que no mesmo mês do 
ano passado, fator que vem influenciando na evolução 
da indústria desde o início do ano; e b) a elevada base 
de comparação com os meses de junho e julho sugere 
uma acomodação da produção, fato que já ocorreu nos 
meses de fevereiro e maio, quando a indústria voltou a 
crescer nos meses seguintes.

Histórico de previsões

Os gráficos 2 e 3 indicam que as previsões de 
variação da produção industrial, geralmente, ficam 
próximas dos valores posteriormente divulgados pelo 
IBGE.2 Olhando para o gráfico 3, em particular, vemos 
que, na grande maioria dos meses, o valor realizado 
da produção permanece dentro do intervalo de con-
fiança gerado pelo modelo-Ipea.


